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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como objetivo verificar em que termos a utilização do gênero textual 

instrucional, roteiro de experiência, na formação inicial de professores pode potencializar a 

elaboração de proposições futuras. Teoricamente, assumimos as ideias de letramento 

fundamentadas em Magda Soares e ampliamos a compreensão para contemplar ideias de 

letramento matemático, científico e da linguagem (interdisciplinar) por meio do gênero 

instrucional, com a utilização do roteiro de experiência. Metodologicamente, o estudo 

aconteceu em 4 etapas, a saber: estudos sobre o gênero instrucional, elaboração do roteiro da 

experiência, realização da oficina e análise do material empírico constituído durante a oficina 

e escritura do texto da pesquisa. A implementação o ocorreu em uma turma do 6ę semestre 

do curso de Licenciatura Integrada em Ciências, Matemática e Linguagens. Das análises é 

possível perceber que os graduandos compreenderam as características do gênero e 

consideraram que poderiam utilizar futuramente em suas turmas dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. 

 

 Palavras-chave: Gêneros textuais; Formação inicial de professores; Gênero             

Instrucional; Roteiro de experiência. 
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INTRODUÇÃO  

No modelo atual de sociedade, a condição de alfabetizado não pode ser pensado como 

mero ato de codificar e decodificar os códigos lingüísticos. Os indivíduos interagem e, 

cotidianamente, utilizam caixas eletrônicos, aplicativos de celular, acessam páginas na 

internet que congregam som texto e imagem, convivem com diferentes portadores de textos 

que trazem informações organizadas em tabelas e gráficos, precisam interpretar bulas de 

remédio e contas de energia elétrica, analisam encartes de lojas oferecendo ofertas de 

produtos, adquirem produtos no e-comerce. Neste contexto, considera-se que é necessária a 

interação e o uso fluente de diversos textos orais e escritos em contextos práticos de cidadania 

e resolução de problemas, seja em termos da língua materna, da linguagem matemática e 

científica.  

Nessa ótica, o texto traz discussões sobre uma pesquisa desenvolvida a partir da 

utilização do gênero textual instrucional em uma turma do sexto semestre do curso de 

Licenciatura Integrada em Ciências, Matemática e Linguagens para os Anos Inicias. Tal 

atividade teve como objetivo verificar em que termos a utilização do gênero textual 

instrucional, roteiro de experiência, na formação inicial de professores pode potencializar a 

elaboração de proposições futuras.  

Para tanto, apoiamo-nos teoricamente nos estudos de letramento em linguagem 

utilizando como referência Soares (2004), Baktin (2003) e Marcuschi (2006) e como 

letramento matemático em Kishimoto (1999), Smole (2008) Luvison e Grando (2012). 

Metodologicamente, a pesquisa é de abordagem qualitativa, de cunho exploratório, em que 

foi realizada uma oficina com a temática "Foguetes de garrafas PET", na qual foram 

trabalhados aspectos teóricos referentes à estrutura do gênero e desenvolvemos uma atividade 

de dinamização do gênero voltada à exploração de conteúdos para os anos iniciais. O gênero 

instrucional, segundo Tavaglia (1991), caracteriza-se por ter u m  verbo que indique ação.  

Neste texto serão apresentados e analisados aspectos da oficina realizada de modo a 

refletir sobre o potencial de tal atividade para a proposição de atividades a partir do gênero 

instrucional para turmas dos anos iniciais. 
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LETRAMENTO  

Para discutir sobre alfabetização e letramento, partimos da proposição de Magda 

Soares (2004), ao destacar os aspectos de cada um destes processos. Para essa autora, na 

alfabetização o indivíduo codifica e decodifica os códigos. O alfabetizado nesta perspectiva 

faz leitura de códigos, realizando a codificação e decodificação. Isto é,  

A alfabetização, além de representar fonemas (sons) em grafemas (letras), no 
caso da escrita e representar os grafemas (letras) em fonemas (sons), no caso 

da leitura, os aprendizes, sejam eles crianças ou adultos, precisam, para além 

da simples codificação/decodificação de símbolos e caracteres, passar por um 

processo de ñcompreens«o/express«o de significados do c·digo escritoò 
(SOARES, 2013, p. 16). 

No que se refere ao letramento, além do domínio dos códigos, o indivíduo envolve-se 

com o uso social de diferentes portadores de texto. Em consonância a isto, 

 ñ[...] no quadro das atuais concep­»es psicol·gicas, lingu²sticas e 

psicolinguísticas de leitura e escrita, a entrada da criança (e também do adulto 
analfabeto) no mundo da escrita ocorre simultaneamente por esses dois 

processos: pela aquisição do sistema convencional de escrita ï a alfabetização 

ï e pelo desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema em atividades 
de leitura e escrita, nas práticas sociais que envolvem a língua escrita ï o 

letramento.ò (SOARES, 2003) 

 

O indivíduo letrado, para a autora, é aquele que consegue realizar a codificação e 

decodificação dos códigos, sejam eles linguísticos, matemáticos, científicos etc, e, para além 

disso, utiliza estes conhecimentos para interação e produção de portadores de texto com que 

se depara em diferentes práticas sociais. Soares acrescenta: 

Por outro lado, também é necessário reconhecer que, embora distintos, 
alfabetização e letramento são interdependentes e indissociáveis: a 

alfabetização só tem sentido quando desenvolvida no contexto de práticas 

sociais de leitura e de escrita e por meio dessas práticas, ou seja, em um 

contexto de letramento e por meio de atividades de letramento; este, por sua 
vez, só pode desenvolver-se na dependência da e por meio da aprendizagem 

do sistema de escrita (2004, p. 97). 

 

Desta maneira, o indivíduo letrado seria capaz de, por exemplo, usar a língua materna 

para pegar o ônibus correto para chegar até seu destino final, utilizar os conhecimentos sobre 

matemática para analisar informações contidas em um gráfico, utilizar de conhecimentos 

científicos para saber que não se deve tocar em fios de eletricidade sem capa, pois há corrente 

e pode levar a descargas elétricas dependendo da ocasião, dentre outras. 

O letramento é a utilização do saber na prática social. Esta perspectiva é recorrente na 

literatura na área da educação em ciências. Para o autor Shamos (1995) o discente que é 
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considerado letrado é um cidadão, que não apenas sabe ler e escrever os termos científicos, 

mas é letrado cientificamente, pois é capaz de ler e escrever coerentemente os textos 

científicos. Também consegue realizar a compreensão científica de fenômenos, que podem 

causar impactos na ciência, tecnologia e sociedades fazendo reflexões sobre os impactos em 

sua vida em sociedades, assim agindo como um cidadão reflexivo sobre as questões 

científicas.  

A alfabetização é uma etapa importante da escolarização. Soares (2004), afirma que 

alfabetizar é um princípio, que vai muito além que apenas alfabetizar, neste sentido de 

Letramento. Nesse sentido, de acordo com Schneuwly e Dolz (2004) é possível o uso de 

gêneros textuais, no ensino. Mas não apenas o ensino de língua portuguesa, mas atende outras 

disciplinas como a Matemática, Ciências e outras.  

 Segundo Schneuwly e Dorlz (2004), o uso do gênero textual tem características 

importantes, que são três: todo gênero tem tema, o modo de composição que é sua estrutura, e 

o estilo. Bakhtin (2010) assevera que os gêneros são "relativamente estáveis" e que essas três 

características que os constituem ñest«o indissoluvelmente ligados no todo do enunciado e s«o 

igualmente determinados pela especificidade de um determinado campo da comunica­«oò 

(BAKHTIN, 2010, p. 262). 

Existem vários tipos de gêneros textuais, como: quadrinhos, carta, receita culinária, 

dentre outros. Para Grando (2004) em momentos diferentes a pessoa faz familiarização, por 

exemplo, com a receita culinária, pois é o reconhecimento das ações que se caracteriza esse 

gênero.  

De acordo com Bakhtin, "pode-se estabelecer um princípio de identidade entre a 

língua e o discurso, porque no discurso se apagam os limites dialógicos do enunciado, mas 

jamais se pode confundir língua e comunicação verbal (entendida como comunicação 

dialógica efetuada mediante enunciados)"(2003, p. 335). Desta maneira o gênero estabelece 

uma forma de comunicação dialógica entre mim e o outro, feita através de enunciados.  

Sobre os gêneros textuais, é possível identificar vários tipos, tais como carta, conto, 

quadrinhos, receita, fábula, bula de remédio, nota fiscal, etc. Também temos os tipos 

textuais. O tipo textual é a forma como um texto se manifesta. Neste aspecto temos 

como tipologias mais utilizadas: narração, descrição, dissertação (ou exposição), 

argumentação, informação e injunção. Para este pesquisa, optamos pela utilização da 

injunção. O texto injutivo se caracteriza pelos verbos de ação. Apresenta como função a 

transmissão de informações baseadas, sobretudo, na instrução, na explicação. O gênero 
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textual instrucional enquadra-se neste tipo de texto, cuja função seria de instruir, explicar 

sobre algo.  

Para Travaglia (1991), a caracteristica da injução é incitar à realização de uma tarefa 

a partir do uso de verbos próprios (ação, fato, fenômeno, estado, evento etc.). Neste sentido, 

ainda de acordo com Travaglia, ñinformação diz respeito a algo a ser feito ou como deve ser 

feito. Fica a cargo de o interlocutor executar aquilo que se solicita ou se define que seja feito, 

em uma ocasião posterior ao momento da enunciaçãoò (1991, p. 50). 

No cotidiano podemos perceber a injunção em gêneros como os manuais e as 

instruções de uso e montagem. Este aspecto é visualizado quando crianças manipulam as 

instruções para a montagem de brinquedos em conformidade com propostas da LEGO. 

Também contempla a injunção as bulas de remédio, os regulamentos, os regimentos, manuais 

que orientam, por exemplo, a confecção de roupas, a montagem de móveis. 

 Adam (1992) agrega os gêneros que tem tipologia injuntiva no que denomina de 

gêneros textuais de sequencialidade ou injuntiva-instrucional. Na perspectiva defendida pelo 

autor,  

esse gênero busca induzir atos e tratam explicitamente de um fazer prático, de 

um agir-saber sobre o mundo. Por isso, caracterizam-se por apresentar uma 

estrutura linear ordenada temporalmente, constituída por uma sucessão lógica 

ou cronológica de fases ou etapas de um comportamento ou processo a 
executar, recomendando ao interlocutor seguir rigorosamente as indicações 

(KÖCHE, MARINELLO & BOFF, 2009, p. 9) 

O que é denominado de gêneros instrucionais é a tipologia do enunciado que é 

organizado em uma espécie de relação discursiva que congrega comando e execução. De 

acordo com Köche, Marinello e Boff, 

a injunção se caracteriza por estabelecer um processo de interação que 

compreende emissor, texto e receptor. O enunciador elabora comandos e/ou 
sugere a adoção de atitudes ou comportamentos, transmitindo conhecimentos 

de forma sistematizada, na perspectiva de que o interlocutor concretize uma 

situação específica, pois o considera apto para isso (2009, p. 10). 

 

GÊNEROS TEXTUAIS E ENSINO 

Os gêneros textuais fazem parte do cotidiano dos alunos. Estes tem acesso a história em 

quadrinho, contos, fábulas, poemas, dentre outros. Marcuschi define os gêneros textuais como 

ñentidades s·ciodiscursivas e formas de ação social incontornáveis de qualquer situação 

comunicativaò (2002, p.19). Deste modo os gêneros figuram como maneiras de comunicação 
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humana, uma vez que as pessoas têm necessidade de se expressar. Eles moldam a comunicação 

humana tendo influência de contextos históricos e sociais das várias esferas de se comunicar do 

ser humano. 

 Os gêneros textuais se manifestam em uma determinada situação comunicativa, ou seja, 

atrela-se à uma função social. Neste sentido, na elaboração de cada texto, escolho um gênero 

que está de acordo com o que pretendo comunicar, além de pretender um efeito em relação ao 

meu interlocutor. Assim, os gêneros textuais estão presentes no dia a dia dos alunos, em suas 

práticas sociais. Esses gêneros estão presentes em salas de aulas, no ENEM, em concursos, em 

provas escolares, na área acadêmica (gêneros acadêmicos) ou na vida profissional com 

relatórios técnicos  etc, eles são essencias em todos as áreas e ajudam bastante no 

desenvolvimento da carreira e comunicação. 

O gênero textual constitui-se na materialização do discurso, que por meio da 

apropriação social inicia um movimento de contextualização, que tem seus aspectos orais e 

escritos, por meio da forma, estilo e da sua função. Os gêneros tornam-se uma ñestruturaò e, 

desta maneira, têm uma função social. Segundo Bakhtin, ñaprender a falar é aprender a 

estruturar enunciados (porque falamos por enunciados e não por orações isoladas e, menos 

ainda, é óbvio, por palavras isoladas)ò (2003, p. 302).  

Os estudos acerca dos gêneros textuais teve maior repercusão através dos estudos de 

Mikhail Bakhtin. De acordo com Dias, ñantes deste pesquisador, os estudos se concentravam 

na área da retórica, gramática e literatura sem, no entanto, a devida preocupação com a 

ñnatureza ling¿²stica do enunciadoò (2010, p1.). Os trabalhos com gêneros pós Bakhitin podem 

ser destacados alguns pesquisadores sobre gêneros textuais, que colaboram  nos estudos sobre 

gêneros mais específicos os textuais: Schnewly,  Marcuschi, Roxane Rojo entre outros. 

Marcuschi (2002, p.19). 

Essa abordagem da teoria dos gêneros do discurso da abordagem de Baktin da teoria 

dos gêneros textuais de Marchushi. O primeiro aspecto é a escolha terminológica, pois essa 

escolha parece direcionar o foco para os elementos textuais e funcionais. Como salienta Rojo 

(2006, p. 189.) 

Nesse sentido, encontramos nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) a proposição para trabalhar com os gêneros textuais na 

educação básica. Estes documentos sugerem que o uso dos textos deve ser realizado por meio 

dos gêneros, sejam eles de natureza oral ou escritos.  
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Em consonância com Schneuwly e Dolz:  

Desenvolveremos a idéia de que é o gênero que é utilizado como meio de 

articulação entre as práticas sociais e os objetos escolares - mais 

particularmente, no domínio do ensino da produção de textos orais e escritos. 
Esta idéia é discutida em três etapas: a noção de gênero é situada em relação 

à de prática de linguagem1 e de atividade de linguagem; seu funcionamento 

no quadro escolar é examinado; um caminho é esboçado para melhor conhecer 

e precisar este funcionamento (SCHNEUWLY; DOLZ, 1997, p. 5). 

 

É nesta perspectiva que discutimos utilização dos gêneros textuais no ensino, com foco 

na formação de professores que ensinam nos anos iniciais, refletindo quanto à possibilidade 

da proposição de um ensino interdisciplinar por meio dos gêneros textuais como nos mostra 

Cardoso, Souza e Manfredo (2015) que trabalharam a partir da perspectiva da alfabetização 

e do letramento matemático por meio de gênero textual em uma experiência de intervenção 

metodológica em escolas públicas próximas à Universidade Federal do Pará de Belém-PA.  

 

A IMPORTÂNCIA DO GÊNERO TEXTUAL NA LINGUAGEM MATEMÁTICA, 

MATERNA E CIENTÍFICA  

  

 A ênfase dadas por documento como os PCN e a BNCC sobre a utilização dos gêneros 

textuais em uma perspectiva que transcenda um ensino disciplinar e alcance características de 

práticas pautadas na interdisciplinaridade, é foco desta pesquisa. Entendemos que, por meio da 

utili zação dos gêneros textuais podemos promover a articulação de diferentes disciplinas como, 

por exemplo Lígua materna, Matemática e Ciências. Em todas as áreas de conhecimento, em 

todas as disciplinas, os alunos aprendem através de práticas de leitura e de escrita, essas práticas 

aparecem em várias disciplinas como em História, em Geografia, em Ciências, e até mesmo em 

aulas de  Matemática, pois, em todas essas disciplinas, os discentes aprendem lendo e 

escrevendo o conteúdo de cada uma delas.  

 Guedes de Souza (2008) afirmam que:  

A escola insere o aluno no contexto de diálogo da cultura, um diálogo que se 
dá por escrito; por isso, ensinar o aluno a escrever para que ele possa participar 

desse diálogo é tarefa de toda escola. E, para que ele possa participar desse 

diálogo na condição de produtor de conhecimento, nenhuma das disciplinas 

da escola pode adotar o resumo, a paráfrase, o esquema, a anotação como seu 
texto preferencial: nenhuma área pode privilegiar formas textuais em 

detrimento da escrita para exercitar o entendimento e produzir sentido. (2008. 

p.15) 

Assim, nos faz refletir que nesta perpectiva a  medida que vamos nos aprofundando no 

assunto pode-se ressaltar a importância de trabalhar os gêneros textuais e os professores em 
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formação que ensinam nos anos iniciais, esses textos de diferentes contextos, sejam eles 

matemátcios, científicos ou do domínio da linguagem, ou seja, de maneira interdisciplinar, que 

seria a articulação entre as diferentes disciplinas. 

Nos anos iniciais a matemática não pode apenas aparecer em forma de algoritmos, pois 

a criança, principalmente, do 1º ao 3º ano não irá abstrair a matemática apenas do algoritmo 

que seria o passo a passo de uma determinada tarefa. Assim, o uso dos gêneros textuais para 

ensinar de maneira interdisciplinar permite melhor compreensão dos conteúdos ministrados.  

Os documentos oficiais BNCC e PCNs, que orientações para a Formação Inicial de 

Professores da Educação Básica (BRASIL, 2002), indicam o trabalho com os gêneros textuais 

para o desenvolvimento de competências. Como nos mostra Perrenoud (1999, p. 7-8), a 

compet°ncia ® ñuma capacidade de agir eficazmente em um determinado tipo de situa­«o, 

apoiada em conhecimentos, mas sem limitar-se a eles [...] as competências [...] utilizam, assim, 

se integram, ou mobiliza a mudança de tais conhecimentosò. 

Neste contexto, o trabalho tem como intenção proporcionar experiência que 

disponibilize uma perspectiva para o trabalho com o gênero instrucional para contribuir com o 

desenvolvimento de competências e para a dinamização de uma prática interdisciplinar.  

Na sequência deste texto trataremos sobre os aspectos metodológico da pesquisa. 

 

 

METODOLOGIA  

            A presada pesquisa teve como metodologia do trabalho baseada na fundamentação da 

pesquisa qualitativa de cunho exploratório. Este tipo de Pesquisa segundo Gil ñtem como 

objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 

explícito ou a construir hip·tesesò. E ainda, esse tipo de pesquisa envolve os seguintes 

elementos: ñ(a) levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que tiveram 

experiências práticas com o problema pesquisado" (Gil, 2002, p.41).  

 Como objetivo geral temos: verificar em que termos a utilização do gênero textual 

instrucional, roteiro de experiência, na formação inicial de professores pode potencializar a 

elaboração de proposições futuras. Como objetivos específico: Desenvolver oficina que 

possibilitam aos alunos da graduação o contato com o roteiro de experiência para que possam 

ensinar matemática, ciência e linguagens de forma interdisciplinar. Para tanto, organizamos 

esta pesquisa em quatro etapas, a saber: estudos sobre o gênero instrucional, elaboração do 

roteiro da experiência, realização da oficina e análise do material empírico constituído durante 
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a oficina e escritura do texto da pesquisa. 

 Na primeira etapa, selecionamos artigos e livros de autores que pudessem auxiliar na 

fundamentação e organização do estudo. Na sequência, de posse dos fundamentos, elaboramos 

um roteiro da experiência que foi pensado e testado para a verificação da possibilidade de se 

colocar em prática. 

 Como terceira etapa, colocamos em prática a oficina. O tema da oficina foi ñOficina de 

foguetes de garrafas PETò. Essa oficina foi realizada com graduandos do 6º semestre do curso 

de Licenciatura Integrada em Ciências, Matemática e Linguagens da Universidade Federal do 

Pará. O conceito, confecção e lançamento do foguete de garrafa PET ocorreram no dia 31 de 

outubro de 2019, no turno da tarde, no período de 5 horas\aula, durante tema Terra e Universo, 

no eixo temático Alfabetização em ciências e matemática VI ministrado pelo Professor Dr. 

Jônatas Barros que possui formação inicial em Licenciatura em Física pela UFPA.   

 A turma era composta por vinte e seis graduandos nos quais foram divididos em sete 

grupos, cinco grupos composto por quatro alunos e dois grupos composto por três alunos. Para 

a verificação sobre a viabilidade da experiencia junto aos graduandos, principalmente no que 

se refere à possibilidade de virem a colocar em prática atividades com o gênero proposto, 

solicitamos que esses graduandos respondessem aos seguinte questionamentos: 

1) O que você aprendeu sobre gênero instrucional a partir das atividades da oficina? 

 2) O roteiro prosposto permitiu a compreensão de aspectos relevantes no que se refere às 

características do gênero?;  

3) Você considera que é possível desenvolver essa atividade em uma turma dos anos inicias? 

Justifique.;  

4) Que adaptações e/ ou ajuste você faria nas etapas encaminhadas na atividade?;  

5) Você percebeu algum (ns) aspecto (s) negativos na implatação do roteiro?;  

6) Você considera importante trabalhar com atividade que envolvam o gênero instrucional em 

sala de aula? Justifique.  

 A oficina foi dividida em etapas que foram: A fundamentação sobre os Gêneros, e a 

fundamentação sobre os foguetes e a construção em si e o lançamento. A Primeira etapa se 

inicou com apresentação de slide discorreu sobre: O que era Gênero textual? Os tipos? Os 

tipos de Gêneros? O que é um texto? O que é um gênero Instrucional e o que é um roteiro de 

experiência. Foram realizadas essas perguntas para que os ministrantes pudessem perceberem 

o que os discentes sabiam sobre o gênero textual, explorando assim, o que os alunos já sabiam, 

explorando o que os alunos já traziam os seus arcaboços sobre os gêneros textuais. Para que 
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desta maneira fosse explanado acerda dos gêneros textuais, para melhor entendimento do 

alunado que foi o público alvo da oficina. 

 Após a realização da oficina e de posse dos questionários respondidos, procedemos as 

análises para a elaboração do texto da pesquisa. 

 

A oficina ñOficina de foguetes de garrafas PETò 

 

  No primeiro momento direcionamos o estudo a respeito de aspectos teóricos sobre os 

gêneros textuais, em particular, o gênero instrucional. Consideramos relevante a compreensão 

desses aspectos para o encaminhamento das outras etapas da oficina.  

No segundo momento da aula, aconteceram as atividades sobre os foguetes, destacando 

os seguintes conteúdos: Breve história da Astronáutica, os princípios físicos sobre o voô de 

um foguete e recordando algumas coisas que os alunos já viram sobre conteúdo de Física 

(Leis de Newton), assim relacionado também a ao tema ministrado Terra e Universo e, em 

seguida depois de ter falado sobre a história da astronática, mencionar a relação da corrida 

espacial, que o marco foi o lançamento do Sputinik I em 1957 e os primeiros seres vivos que 

foram ao espaço (a cedela Laika (Rhidrovika), e também Yuri Gagarim que foi o soviético 

que foi ao espaço, foi mencionado também por ultimo para fechar o contexto Histórico; A 

ida dos americanos á Lua.  

A etapa seguinte foi a fundamentação teórica da oficina do foguete propriamente dito. 

Exploramos os seguintes itens: Breve histórico da Astronáutica, Princípios físicos e 

matemáticos envolvendo o lançamento de um foguete, a confecção e lançamento do mesmo 

em um espaço adequado para ter segurança ao ser lançado os foguetes. No Histórico da 

Astrnonáutica foi mencionabdo a corrida espacial, que foi a Guerra ideólogia de Estados 

Unidos e União das Repúblicas Socialistas Soviéticas. Assim , citandos os principais marcos 

da Astronáutica como; O primeiro Satélite Artíficail (Sputinik I), O primeiro ser vivo a ir ao 

espaço a Cadela da Raça Laika, o primeiro Homem a ir ao espaço (Yuri Gagarin) e por último 

a chegada dos hoemns á lua (Aldrin, Amstrong e Collins) na missão entitulada de Missão 

Appolo. 

 Na sequência realizamos a parte teórica do lançamento de um foguete relacionando ao 

ensino de Ciências, que seria as leis físicas que regem um lançamento de um foguete. Foram 

mencionadas as leis de Newton que são as principais e mais visíveis do lançamento do 
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foguete. Discutimos sobre como algo t«o ñpesadoò, como um foguete, consegue voar para o 

espaço? E como a gravidade  atuaria nesse lançamento de um foguete real. 

Figura 1: Princípio físico do funcionamento de um foguete 

 

     Fonte: https://www.docsity.com/pt/como-fazer-um-foguete-a-agua/4706243/ 

 

Asseveramos que para o lançamento de um foguete, esta precisa superar a força da 

gravidade agindo sobre ele. Para isso, produz uma força para cima que, na Física, é denominada 

de empuxo, que é uma força que tem um sentido pra cima, inverso da força peso que é para 

baixo que ñlutaò contra a for­a que o está puxando para baixo, a gravidade.   

Para produzir a força de empuxo, os motores do foguete produzem gases de combustão, 

geralmente usando hidrogênio líquido como combustível e oxigênio líquido como o 

comburente, esses gases são expulsos pelos bocais do foguete, fazendo força contra a parede 

superior dos bocais. A relação entre as forças pode ser resumida pela terceira lei de Newton, 

em que toda ação causa uma reação de igual força e direção e sentido contrário. Os gases são 

expelidos com tal força que esta supera a força peso do foguete, o impulsionando para cima. 

Podemos usar a seguinte equação para demonstrar:  

E -  P = m . a 

 

Nesta fórmula: óEô ® a representa­«o do  empuxo, e onde óPô seria  o peso do foguete, e 

a letra ómô ® a sua massa  e óaô ® a acelera­«o do pr·prio foguete no caso, o confeccionado com 

Garrafas PET, que não sai para o espaço, pois é regido pela gravidade no planeta Terra que é 

tem o valor de 9,8 m/s². Essa aceleração inicial é necessária que o foguete tenha um impulso 

necessário que deriva da primeira fórmula e pode se calculada por meio da utilização da equação 

a seguir: 

https://www.docsity.com/pt/como-fazer-um-foguete-a-agua/4706243/
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                                                    E = m . a. 

Foi explicado que para que o foguete possa superar a força da gravidade, a aceleração 

inicial precisa ser maior do que a aceleração gravitacional, que na superfície da terra é de 9,8 

m/ s². Em relação à Segunda Lei de Newton foi relacionado que, quanto menor a massa do 

foguete, menor a força do empuxo necessária para lançá-lo, ou seja, quanto maior massa (mais 

água) o foguete terá menor aceleração e quanto menor água (menos água) maior a aceleração. 

Por isso os estudos quanto ao material do foguete e, tipo de combustíveis seja princípio Químico 

(álcool, bicabornato de Sódio e Vinagre) ou Princípio Físico, são relevantes para o êxito da 

experiência. 

Durante toda a oficina encaminhamos discussões sobre a água, em parceria com o tema 

Letramento em Ci°ncias e Matem§tica VI, constante no 6ę semestre do curso de Licenciatura 

Integrada em Ciências, Matemática e Linguagens da Faculdade de Educação Matemática e 

Científica da UFPA. Também relacionamos o tópico Astronomia e Energia que aparece nos 

anos iniciais, relacionado com os documentos oficiais BNCC e PCN. 

FIGURA 2: Foguetes que foram construídos durante a oficina 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo da autora. 

FIGURA 3: Lançamento dos Foguetes 
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Fonte: arquivo da autora. 

O bloco de Ciências Naturais, na BNCC, tem o objetivo de alfabetizar na perspectiva 

do letramento científico, assim vislumbra que o aluno não somente tenha a capacidade de 

compreender, mas de  interpretar o mundo a sua volta, tanto o natural, social e também o 

tecnológico (TIC), e, sobretudo, que aprenda a agir sobre o mundo nas suas práticas sociais. 

Assim a BNCC indica: 

A fim de que os estudantes atinjam esse nível de letramento científico, com 

consciência crítica, responsável, a BNCC defende que: Para tanto, é 

imprescindível que eles sejam progressivamente estimulados e apoiados no 
planejamento e na realização cooperativa de atividades investigativas, bem 

como no compartilhamento dos resultados dessas investigações. Isso não 

significa realizar atividades seguindo, necessariamente, um conjunto de etapas 
pré-definidas, tampouco se restringir à mera manipulação de objetos ou 

realização de experimentos em laboratório (BRASIL, 2017, p. 274). 

 

Nessa perspectiva, o documento faz indicações de que o gênero instrucional, utilizado 

nos experimentos, em nosso caso, o roteiro da experiência para o lançamento do foguete, 

abrange aspectos do letramento científico almejado para os alunos dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. 

Neste sentido, na sequência deste texto, traremos as análises a partir do material 

empírico constituído a partir do questionário respondido pelos graduandos que frequentaram a 

oficina. 

O que disseram os graduandos sobre a oficina 

 Como mencionado anteriormente, após a realização da oficina, solicitamos aos 
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graduandos que respondessem a um questionário sobre aspectos teóricos trabalhados na oficina 

e sobre  a viabilidade do uso do gênero instrucional no âmbito dos anos iniciais. Responderam 

ao questionário 26 graduandos. 

 No que se refere ao primeiro questionamento: O que você aprendeu sobre o gênero 

instrucional a partir das atividades da oficina? Vejamos alguns excertos:  

 

ñ£ um g°nero que possui como fun­«o, dar as devidas orientações para se 

chegar a um objetivo, como o de fazer um foguete." (Graduando1) 

ñO g°nero instrucional, utiliza muitos verbos de a­«o, os quais far§ que o 

aluno entenda melhor os comandos, facilitando o aprendizado de matérias, 
como a matemática, ciências, etc.., pois o gênero em si já diz que são 

instru­»es.ò (Graduando 4) 

ñAprendi que o g°nero instrucional ® como as instru­»es/ comando de alguma 

atividade que ser§ realizada.ò (Graduando5) 

ñO roteiro que ® proposto, para que ocorra a experi°ncia, foi de suma 

importância, afim de que houvesse êxito na execução do lançamento do 

foguete. Conclui-se que por haver essa lógica objetiva conseguimos por em 

pratica os conceitos.ò (Graduando10) 

"Percebi que durante a execução da atividade, foi essencial a instrução para 

o desenvolvimento do experimento. Foi instruído etapa por etapa do 

processo". (Graduando11) 

ñAprendi que o g°nero instrucional serve para nos orientar na montagem/ 

confecção/ direção de algo e como aqui no caso foi na produção de um 

foguete com garrafas pet's.ò (Graduando12) 

 ñParticularmente, pouco vejo abordarem esse g°nero, mesmo que esteja 

diretamente ligado as explicações e compreensão de atividades e outros. Na 

aula de hoje compreendemos um pouco mais tanto teoricamente quando na 

prática, utilizando o g°nero instrucional.ò (Graduando15) 

 De modo geral, percebemos que os graduandos compreenderam a proposta a partir da 

exploração do gênero textual instrucional. Destacaram, dentre outros aspectos, a importância 

do roteiro para orientação do passo a passo, a forma organizada de trabalho proporcionada pelo 

gênero, a instrução como relevante para se alcançar o objetivo proposto. Desse modo, 

percebemos que os graduando compreenderam a proposta a partir da exploração do gênero 

textual instrucional.  Destaca-se a observação que se direciona ao conceito do gênero, como a 

do graduando que destacou ñO g°nero instrucional, utiliza muitos verbos de a­«o, os quais far§ 

que o aluno entenda melhor os comandos, facilitando o aprendizado de matérias, como a 

matemática, ciências, etc, pois o gênero em si já diz que são instruções". A definição do 

graduando vai ao encontro do que preconiza Marinello; Boff; Koche: 

É importante o destaque exposto pelo acadêmico pois, este gênero textual se 

torna instrucional a partir do momento em que a ação é solicitada, o que ocorre 

com a aplicação dos verbos de ação comum, que se caracteriza por vocábulos, 
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expressões e construções usuais, porém corretas. Também é objetiva, pois 

transmite ao leitor a instrução com clareza. Vale-se ainda de uma sintaxe 
acessível ao leitor, com períodos simples, evitando-se construções extensas e 

confusas (MARINELLO; BOFF; KOCHE, 2008, p. 69). 

 

Como segundo questionamento, pedimos: O roteiro proposto permitiu a compreensão 

de aspectos relevantes no que se refere às características do gênero?  

Todos os graduandos que responderam ao questionário sinalizaram que compreenderam 

as características do gênero trabalhado. Dentre os aspectos evidenciados nas respostas, 

destacamos:  

ñSim, o roteiro proposto permite a compreensão assim que o professor entra 

com a fala sobre o experimento.ò (Graduando6) 

ñSim, e ao observar o objeto pronto (trazidos pelos os intrutores) e 

acompanhar o roteiro proposto ficou bem f§cil a compreens«o.ò 

(Graduando8) 

Sim. O roteiro unindo teoria e pratica auxilia muito o aluno na compreensão 

do assunto.ò (Graduando12) 

ñSim, pois durante todo o processo sempre fomos orientados, o que revelou 
aspectos importantes do gênero através de todos as atividade que foram 

realizadas.ò (Graduando21) 

ñSim. Pois ao termos noção de como fazer o foguete, seguindo o cronograma 

de materiais, de modo de fazer, deu uma boa noção de como fazê-lo.ò 

(Graduando22) 

ñSim, pois nos deu os passos para conseguir o produto final, ou seja, nos 

instruiu com comandos para alcançarmos o objetivo.ò (Graduando23) 

 Notamos que, no aspecto solicitado, os graduandos enfatizaram a compreensão do 

roteiro proposto, destacando os aspectos mais relevantes: o passo a passo de como  elaborar a 

atividade até chegar no produto final que no caso seria a elaboração do foguete e o seu 

lançamento. Seguiram as orientações dadas pelos professores para contemplar cada etapa da 

atividade permitindo que os alunos possam avançar adequadamente na produção do foguete, 

sendo assim, apontando a importancia das características do gênero instrucional para que se 

possa chegar no produto final.  

 Na sequência foi solicitado que escrevessem sobre: Você considera que é possível 

desenvolver essa atividade em uma turma dos anos iniciais? Justifique. De acordo com os 

graduandos: 

ñSim, pois com a ajuda do professor, mesmo os alunos das series iniciais, 
conseguirão compreender os comandos das atividades, já que este gênero 

proporciona o melhor entendimento de comandos.ò (Graduando3) 

ñSim, pois ® uma atividade ludica que vai fugir um pouco do ensino 
tradicional apenas em sala de aula, é interessante para que as crianças vejam 
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a pr§tica al®m da teoria.ò (Graduando4) 

ñ£ possivel desenvolver essa atividade, desde que, ela seja bem planejada e 
feita de forma segura. Através dessa atividade os conceitos científicos podem 

ser constru²dos com mais clareza.ò (Graduando5) 

ñ£ poss²vel, porque ® algo diferente e din©mico, que chama a aten­«o e 

facilita o processo de aprendizagem.ò (Graduando6) 

ñSim, pelo simples fato dos próprios alunos participarem ativamente da aula 

e tirando suas pr·prias conclus»es a respeito do assunto.ò (Graduando7) 

ñSim, pois os materiais s«o alternativos e de f§cil acesso. Entretanto, ® 
necessario que o professor esteja sempre atento para que não ocorra nenhum 

tipo de acidente.ò (Graduando8) 

ñSim, trabalhando em sala de aula os conceitos sempre incentivando a 

participação do aluno e após isso desenvolver a parte prática, os alunos se 

apropriariam com muito mais facilidade e sentido.ò (Graduando13) 

ñSim. Pois o g°nero instrução utiliza o termos injuntivo, proporcionando ao 

aluno maior facilidade na compreens«o e no desenvolvimento do g°nero.ò 

(Graduando16) 

ñSim, dado que nos anos iniciais as aulas de ci°ncias ainda s«o muito  

tolhidas. Então acho muito importante, modelos e aulas demostrativas e 

empolgantes.ò (Graduando21) 

ñSim, pois permite as crian­as a participarem ativamente do desenvolvimento 

da aprendizagem, ou seja, permitindo que elas produzem seus 

conhecimentos.ò (Graduando23) 

 Sobre a viabilidade de se trabalhar com o gênero textual instrucional, os graduandos 

consideraram que é possível trabalhar com os alunos dos anos iniciais, pois permite que os eles 

tenham acesso a teoria através de uma forma mais lúdica e dinâmica, tornando a aprendizagem 

mais acessível, principalmente por utilizarem verbos injuntivos que direcionam os alunos a 

participarem ativamente da atividade proposta. A  injunção (verbos de ação), como preconiza 

Travaglia (1991), é  uma situação que irá propor uma ação, fato, fenômeno, estado, evento etc. 

Em conformidade com o autor, ña informação diz respeito a algo a ser feito ou como deve ser 

feito. Fica a cargo do interlocutor executar aquilo que se solicita ou se define que seja feito, em 

uma ocasi«o posterior ao momento da enuncia­«oò (TRAVAGLIA , 1991, p. 50). 

 Quanto ao quarto questionamento, que versava sobre: Que adaptações e/ou ajustes você 

faria nas etapas encaminhadas na atividade? 

 
ñA atividade seria ajustado com relação as etapas dos materiais, para não 

oferecer riscos aos alunos.ò (Graduando1) 

ñRealizaria um reajuste na colora­«o da §gua. Poderia usar corantes, assim 

melhoraria a visualiza­«o.ò (Graduando2) 

ñFaria uma investiga­«o referente ao que é força do ponto de vista do aluno 

e no ambiente externo faria mais perguntas para serem trabalhadas melhor 

na sala de aula.ò (Graduando5) 
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ñInformar sobre as trajet·rias que as garrafas fizeram. Porque cada uma fez 

uma trajet·ria diferente.ò (Graduando6) 

ñColocaria os passos a passo da constru­«o do foguete, como cortar a 

garrafa, cortar as asas do foguete para aproveitar e mostrar e trabalhar a 

estrutura do texto (g°nero) instru­«o que fosse inscrito e n«o oral.ò 

(Graduando8) 

ñFaria a explicacaodo g°nero junto a execu­«o da atividade.ò 

(Graduando13) 

ñApenas os cuidados que as crian­as devem ter na hora de soltar o foguete.ò 

(Graduando15) 

ñAdequaria para o 1Á ano do fundamental, falando e explicando as no­»es da 

física que envolve o experimento. Mas para essa direcionada a formação de 

professores, sistematizaria um material com uma linguagem mais clara e 
didática para as pessoas, afim de consultar a organização de conceitos 

envolvidos naquela atividade.ò (Graduando22) 

 Sobre a necessidade, ou não, de, na visão dos graduandos, terem que realizar algum tipo 

de acréscimo ou ajuste, eles consideraram que primeiro deveria saber para qual ano seria 

ministrada a oficina para que assim pudesse adequar a atividade conforme a turma. Outros 

aspectos foram destacados, como: dar cor a água para que o experimento se torne mais visível 

para os alunos dos anos iniciais, a explanação do porquê das trajetórias diferentes dos foguetes, 

o cuidado no manuseio de materias para a produção do foguete, foram citados como adaptações 

e/ou ajustes das atividades. Mas de modo geral, a maioria não faria nenhum tipo de alteração . 

 Como quinto questionamento, pedimos: Você percebeu algum(ns) aspecto (s) negativos 

na implantação do roteiro? 

 A maioria dos graduandos que respondeu ao questionário considerou que não havia 

pontos negativos. No entanto, alguns indicaram que carecia atentar para os seguintes aspectos: 

 

ñSim, somente a falta de materiais, pois isso dificultou a produ­«o .ò 

(Graduando2) 

ñS· a falta de material na quantidade certa (tesoura e durex), de resto muito 

boa a oficina.ò (Graduando7) 

ñPensando nas aplica­»es futuras em sala de aula, acredito que quando 

apresentarmos aos alunos, teremos de ser mais claro e objetivo possível, para 

que as crian­as n«o abstraiam de forma equivocada.ò (Graduando19) 

 Como pudemos observar alguns excertos, os pontos negativos tiveram associados à 

adequação da quantidade de material, ao número de alunos que seria envolvido com a proposta. 

 Como último questionamento solicitamos: Você considera importante trabalhar com 

atividades que envolvam o gênero instrucional em sala de aula? Justifique.  

 

ñSim, pois permite o aluno a criar autonomia e independ°ncia para 
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desenvolver as atividades.ò (Graduando2) 

ñSim, pois atrav®s do g°nero instrucional come­a-se a habilitar os alunos aos 
método(s) científicos, estimulando-os a se apropriarem dos saberes 

espec²ficos das ci°ncias.ò (Graduando5) 

ñSim, por trabalhar organiza­«o, como em um texto, tem in²cio, meio e fim, 

para construir o experimento.ò (Graduando6) 

ñSim, dentro do processo de aprendizagem pratica e teoria a­»es e comandos 

devem caminhar juntos para que o entendimento ocorra de forma mais 

produtiva.ò (Graduando8) 

ñAcredito na import©ncia deste g°nero, pois é algo que muitas das vezes não 

achamos relevantes e pesando em utilizar isso nos anos iniciais é fundamental 

para que se torne indivíduos que entendam a importância deste gênero para 

a vida, pois ® presente no nosso cotidiano.ò (Graduando11) 

ñSim, por trabalhar a autonomia que o aluno deve ter em sala de aula.ò 

(Graduando20) 

ñCom certeza. Pois principalmente para crian­as, dar aula de um g°nero que 
orienta, facilita a assimilação desse gênero, ainda mais por ser diverso e 

poder envolver todas as alfabetizações, a científica, a matemática, a 

tecnologia e a l²ngua materna.ò (Graduando23) 

Em relação ao que foi explanado pelos graduandos, o gênero textual instrucional precisa 

ser trabalhado em sala de aula, pois permite que o alunado trabalhe de forma mais lúdica, 

dinâmica e divertida. Além disto, interage com uma atividade de forma organizada, em etapas, 

seguindo o passo a passo, o que é possível que se torne uma aprendizagem significativa. O 

gênero ainda permite a interdisciplinariedade, pois pode envolver os saberes científicos, 

matemáticos, tecnológico e a linguagem materna. 

Considerações 

Este trabalho possibilitou entender como o gênero textual instrucional pode ser 

potencializado para que os graduandos do curso de Licenciatura Integrada em Ciências, 

Matemática e Linguagens da Universidade Federal do Pará possam utilizar o contato com o 

roteiro de experiência ainda na graduação, para suas práticas em sala de aula, possibilitando 

refletir sobre atividades futuras. 

Partindo do objetivo de evidenciar a importância do gênero instrucional no processo de 

letramento interdisciplinar por meio de experimentos que envolvam o letramento científico e 

língua materna, verificou-se a importância de produzir oficinas para os alunos da graduação 

para que os mesmos possam se familiarizar com o gênero textual, mais especificamente o 

roteiro de experiência (gênero instrucional), para que possam discorrer, de maneira 

significativa, o ensinamento do letramento matemático, letramento científico e linguagem 



 
 

25 
 

materna em um processo interdisciplinar de aprendizagem através dos verbos de ação. 

Observou-se em alguns relatos, a importância de trabalhar o gênero em sala de aula, 

resaltando a importância do quão pode ser significativa à aprendizagem através do roteiro de 

experiência, o qual os alunos podem aprender de uma forma mais lúdica e dinamizada. 

Aprendendo de forma eficaz através da interdisciplinaridade, sem precisar segregar o ensino da 

matemática, ciência e linguagens. 

Para finalizar, a partir da temática exposta para este artigo, é possível observar os 

benefícios e consequências positivas que o gênero textual instrucional traz para a educação. 

Tornando-se assim, necessário o ensejo de novas linhas de pesquisas acerca do tema aqui 

exposto. Há possibilidade, por exemplo, de expandir os resultados do presente artigo com 

pesquisas sobre o gênero textual instrucional (a regra do jogo). 
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APÊNDICE. 

O que você aprendeu sobre o gênero instrucional a partir das atividades da oficina? 

 

ñ£ um g°nero que possui como fun­«o, dar as devidas orienta­»es para se chegar a um 

objetivo, como o de fazer um foguete." 

ñAprendi que esse g°nero ® fundamentalmente permeado por comandos, como um manual.ò  

ñQue é importante se trabalhar este gênero em sala de aula pois o alunos acabam aprendendo 

na pr§tica de acordo com os comandos proposto na atividade.ò 

ñO g°nero instrucional, utiliza muitos verbos de ação, os quais fará que o aluno entenda 

melhor os comandos, facilitando o aprendizado de matérias, como a matemática, ciências, 

etc.., pois o g°nero em si j§ diz que s«o instru­»es.ò 

ñAprendi que o g°nero instrucional ® como as instruções/ comando de alguma atividade que 

ser§ realizada.ò 

ñO g°nero instrucional permite, ao professor, trabalhar experiência de forma organizada e 

compreens²vel para os alunos.ò 

ñTorna o aprendizado mais din©mico e envolve os estudantes na atividade proposta.ò  

ñO que ele é e como funciona, que nele deve se usar verbos de ação, e sempre trás instruções 

para serem seguidas.ò 

ñAtrav®s desse gênero, muitas atividades podem ser realizadas com as crianças e até mesmo 

os adulto. Com ele é possível seguir cada passo de um roteiro.ò 

ñO roteiro que ® proposto, para que ocorra a experi°ncia, foi de suma import©ncia, afim de 

que houvesse êxito na execução do lançamento do foguete. Conclui-se que por haver essa 

lógica objetiva conseguimos por em pratica os conceitos.ò  

ñQue a necessidade de seguir o que o g°nero prop»e para que a atividade que foi pensada 

seja alcan­ada.ò  

ñ Percebi que durante a execução da atividade, foi essencial a instrução para o 

desenvolvimento do experimento. Foi instruído etapa por etapa do processo.ò  

ñAprendi que o g°nero instrucional serve para nos orientar na montagem/ confec­«o/ dire­«o 

de algo e como aqui no caso foi na produ­«o de um foguete com garrafas pet's.ò 

ñAprendi o passo a passo de como elaborar nosso foguete, durante a oficina elaborada na 

constru­«o do foguete de garrafa.ò 

ñAprendi que atrav®s desse g°nero da para trabalhar alfabetiza­«o, trabalhar com material 

recicl§vel, aplicar uma atividade com significado.ò  
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ñParticularmente, pouco vejo abordarem esse g°nero, mesmo que esteja diretamente ligado 

as explicações e compreensão de atividades e outros. Na aula de hoje compreendemos um 

pouco mais tanto teoricamente quando na pr§tica, utilizando o g°nero instrucional.ò 

ñAprendi que seguindo corretamente as instru­»es o objeto construído fica de acordo com o 

que foi proposto na atividade.ò 

ñAprendi que o g°nero informa qual atividade ser§ realizada, materiais necessários e a 

montagem.ò 

ñ O principio da press«o do ar que ñempurra" para fora a §gua. (A­«o e rea­«o/ diferença de 

press«o).ò 

ñEu aprendi a trabalhar de maneira din©mica.ò 

ñ£ preciso ter clareza e dom²nio do conte¼do que est§ por de tr§s das instru­»es .ò  

ñAlgumas orienta­»es sobre a atividade, mas nada muito espec²fico.ò 

ñA oficina contribuiu na organiza­«o e orienta­«o das atividades.ò 

ñEle permite a aprendizagem de coordenação onde, para chegar no resultado tem seguir o 

manual/ instru­»es.ò 

 

O roteiro proposto permitiu a compreensão de aspectos relevantes no que se refere às 

características do gênero?  

ñSim, o roteiro proposto foi de f§cil compreens«o.ò  

ñSim, pois deu varias instru­»es de passo a passo de como realizar a atividade.ò  

ñPequenas orienta­»es.ò 

ñSim, em nenhum momento foi confuso.ò 

ñsim.ò 

ñSim, o roteiro proposto permite a compreensão assim que o professor entra com a fala sobre 

o experimento.ò  

ñSim, introduziu o assunto, sobre a hist·ria dos foguetes para fazer a constru­«o.ò 

ñSim, e ao observar o objeto pronto (trazidos pelos os intrutores) e acompanhar o roteiro 

proposto ficou bem f§cil a compreens«o.ò 

ñPermitiu em parte, porque faltou detalhar os passos a passosde como fazer o foguete. Porém 

destaco que foram muito importante a introdu­«o sobre alguns g°neros.ò  

ñSim.ò 

ñAcredito que sim, pois proporcionou a confec­«o do produto final.ò 

Sim. O roteiro unindo teoria e pratica auxilia muito o aluno na compreens«o do assunto.ò 
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ñSim.ò 

ñPermitiu, pois o g°nero ® bastante claro e objetivo nos aspectos que quer alcan­ar.ò 

ñSim, pois seguimos passo a passodo que havia sido acordado anteriormente.ò 

ñSim. Pois eu n«o conhecia esse tipo de g°nero.ò 

ñSim, pois ap·s a aula pude compreender melhor esse g°nero textual.ò 

ñSim, porque ficou bem definido, facilitando assim a sua compreens«o.ò 

ñO roteiro segue as etapas apresentadas e permite que o aluno avance durante o processo, 

utilizando o g°nero de forma adequada.ò  

ñSim.ò 

ñSim, pois durante todo o processo sempre fomos orientados, o que revelou aspectos 

importantes do g°nero atrav®s de todos as atividade que foram realizadas.ò 

ñSim, com o roteiro fica mais fácil seguir, o passo a passo na produção da atividade da 

oficina.ò 

ñSim. Pois ao termos no­«o de como fazer o foguete, seguindo o cronograma de materiais, 

de modo de fazer, deu uma boa noção de como fazê-lo.ò 

ñSim, pois nos deu os passos para conseguir o produto final, ou seja, nos instruiu com 

comandos para alcan­armos o objetivo.ò 

 

Você considera que é possível desenvolver essa atividade em uma turma dos anos iniciais? 

Justifique.  

ñSim, porque a teoria iria se relacionar diretamente com a pratica, gerando novos estímulos 

de aprendizagem  e de conexões sinápticas com tal material concreto.ò 

ñAcredito que apenas do 5Á ano em diante, pois lida com cortes e paci°ncia para esperar o 

seu foguete ser lançado, e para primeiro ciclo, o que pode ser feito e já levar pronto, mas 

perde um pouco da expectativa de fazer.ò 

ñSim, pois com a ajuda do professor, mesmo os alunos das series iniciais, conseguir«o 

compreender os comandos das atividades, já que este gênero proporciona o melhor 

entendimento de comandos.ò 

ñSim, pois é uma atividade ludica que vai fugir um pouco do ensino tradicional apenas em 

sala de aula, ® interessante para que as crian­as vejam a pr§tica al®m da teoria.ò 

ñSim, pelo modo das crian­as manusearem o material que está sendo realizado, além de 

trabalhar a autonomia do aluno.ò 
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ñ£ possivel desenvolver essa atividade, desde que, ela seja bem planejada e feita de forma 

segura. Através dessa atividade os conceitos científicos podem ser construídos com mais 

clareza.ò 

ñ£ possível, porque é algo diferente e dinâmico, que chama a atenção e facilita o processo de 

aprendizagem.ò 

ñSim, pelo simples fato dos pr·prios alunos participarem ativamente da aula e tirando suas 

pr·prias conclus»es a respeito do assunto.ò 

ñSim, pois os materiais são alternativos e de fácil acesso. Entretanto, é necessario que o 

professor esteja sempre atento para que n«o ocorra nenhum tipo de acidente.ò  

ñSim, sendo ela din©mica e envolvente partindo da experi°ncia para ent«o aplicar os 

conceitos (minha opini«o).ò 

ñSim, pois o g°nero utilizado contribui para se ter um controle maior da turma tanto n 

a explica­«o quanto na execu­«o da atividade.ò 

ñSim.ò 

ñSim, trabalhando em sala de aula os conceitos sempre incentivando a participação do aluno 

e após isso desenvolver a parte prática, os alunos se apropriariam com muito mais facilidade 

e sentido.ò 

ñSim, pois os materias s«o de f§cil acesso e a confe­«o do produto/objeto n«o ® complexa.ò 

ñSim. Tem como fazer com os alunos explicando os passos e seria bem interessante.ò 

ñSim. Pois o g°nero instru­«o utiliza o termos injuntivo, proporcionando ao aluno maior 

facilidade na compreensão e no desenvolvimento do gênero.ò 

ñSim, considerando que talvez seja necess§rio algumas adapta­»es no sentido da execu­«o 

da atividade.ò  

ñSim. As atividades de constru­«o sempre s«o mais prazerosas e acredito que melhor 

absorvidas pelos alunos.ò 

ñSim. Por se tratar de uma atividade de constru­«o do material, at® o ñfazer voar do foguete", 

é uma atividade que chama atenção e que ® ñmarcante". ò 

ñSim, mas tem que ter outras pessoas para ajudar a coordenar a turma.ò 

ñSim, dado que nos anos iniciais as aulas de ciências ainda são muito  tolhidas. Então acho 

muito importante, modelos e aulas demostrativas e empolgantes.ò 

ñDepende do local onde se vai desenvolver a atividade, e ter os devidos cuidados para não 

ocorrer acidentes.ò  

ñSim, pois permite as crianças a participarem ativamente do desenvolvimento da 
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aprendizagem, ou seja, permitindo que elas produzem seus conhecimentos.ò  

ñSim, pois essa atividade contribui na compreens«o de algumas teorias da §rea da f²sica.ò  

 

Que adaptações e/ou ajustes você faria nas etapas encaminhadas na atividade? 

 

ñA atividade seria ajustado com rela­«o as etapas dos materiais, para n«o oferecer riscos aos 

alunos.ò  

ñRealizaria um reajuste na coloração da água. Poderia usar corantes, assim melhoraria a 

visualiza­«o.ò 

ñN«o.ò 

ñNenhuma,  achei ·timo.ò 

ñFaria uma investiga­«o referente ao que ® for­a do ponto de vista do aluno e no ambiente 

externo faria mais perguntas para serem trabalhadas melhor na sala de aula.ò 

ñInformar sobre as trajet·rias que as garrafas fizeram. Porque cada uma fez uma trajet·ria 

diferente.ò 

ñN«o faria.ò 

ñColocaria os passos a passo da constru­«o do foguete, como cortar a garrafa, cortar as asas 

do foguete para aproveitar e mostrar e trabalhar a estrutura do texto (gênero) instrução que 

fosse inscrito e n«o oral.ò 

ñEu n«o faria ajustes na atividade.ò 

ñAcredito que ® uma coisa a ser pensada posteriormente  pois dependeria da turma e da série, 

ent«o no primeiro momento n«o tem como pensar nisso.ò  

ñApenas incentivar os alunos a participarem mais, mesmo que achem que sua formula­«o de 

hip·tese esteja incorreta a partir disso trabalhar os conceitos cient²ficos.ò 

ñN«o faria nenhuma.ò 

ñFaria a explicacaodo g°nero junto a execu­«o da atividade.ò 

ñPartiria da expara conhecer o que os meus alunos tem de conceito emp²ricos sobre as leis de 

Newton.ò 

ñApenas os cuidados que as crian­as devem ter na hora de soltar o foguete.ò 

ñA melhor organização dos materias, averiguar quantos alunos há na sala para providenciar 

a quantidade certa de material.ò 

ñNo momento acredito que n«o precise de adapta­»es, pois a atividade foi bem 

desenvolvidas.ò 

ñPara os anos iniciais ® necess§rio ter maior cuidado com a aplica­«o da experi°ncia.ò 

ñPerguntava primeiro aos alunos o que era um g°nero instrucional e em cima das respostas 

construia os conhecimentos junto com os alunos.ò 

ñN«o faria nenhum ajuste. Gostei de como ocorreu.ò 

ñPara trabalhar com primeiro ciclo, deveria antes de ensinar a fazer, haver um debate sobre 

o que é cada conceito envolvido, já vindo de outras aulas para ensinar cada conceito, assim 

como noções de comportamento. Para os alunos a partir do 5°, não há necessidadede 

mudan­as.ò 

ñAdequaria para o 1Á ano do fundamental, falando e explicando as no­»es da f²sica que 

envolve o experimento. Mas para essa direcionada a formação de professores, sistematizaria 

um material com uma linguagem mais clara e didática para as pessoas, afim de consultar a 

organiza­«o de conceitos envolvidos naquela atividade.ò  
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Você percebeu algum(ns) aspecto (s) negativos na implantação do roteiro? 

 

ñTalvez pouca °nfase na import©ncia que a corrida espacial teve para o avan­o, para onde estamos 

agora, assim como uma parte do momento do plano, reservado a no­»es hist·ricas.ò 

ñSim, somente a falta de materiais, pois isso dificultou a produ­«o .ò  

ñN«o, gostei de como as coisas ocorreram.ò 

ñN«o.ò 

ñN«o, durante a aplica­«o os instrutores seguiram a risca o roteiro, enfatizando os conhecimentos 

científicos relacionado a cada etapa da experi°ncia.ò 

ñN«o.ò 

ñS· a falta de material na quantidade certa (tesoura e durex), de resto muito boa a oficina.ò 

ñN«o.ò 

ñN«o.ò 

ñN«o.ò 

ñN«o.ò 

ñN«o, gostei bastante do roteiro apresentado.ò 

ñAcredito que n«o no primeiro momento.ò 

ñN«o.ò 

Sim, pois o roteiro mostrava apenas os materiais a ser utilizados na constru­«o do foguete.ò 

ñN«o, o roteiro estava bem claro, o que facilitou a constru­«o do foguete.ò  

ñN«o, no caso com as crianças precisa ser mais detalhados.ò 

ñPor se tratar de uma turma de universit§rios n«o.ò 

ñPensando nas aplica­»es futuras em sala de aula, acredito que quando apresentarmos aos alunos, 

teremos de ser mais claro e objetivo possível, para que as crianças não abstraiam de forma 
equivocada.ò 

ñN«o.ò 

ñN«o.ò 

ñN«o, ® muito educativo.ò 

ñN«o.ò 

 

Você considera importante trabalhar com atividades que envolvam o gênero instrucional em 

sala de aula? Justifique.  

 

ñSim, ® importante pois ® atrav®s do gênero instrucional o aluno compreende o assunto repassado em 

sala.ò 

ñSim, pois permite o aluno a criar autonomia e independ°ncia para desenvolver as atividades.ò 

ñSim. Pois ajuda o aluno a compreender melhor o assunto abordado.ò 

ñSim, pois ® muito interessante trabalhar esses g°nero em sala de aula.ò 

ñSim, pois atrav®s do g°nero instrucional come­a-se a habilitar os alunos método(s) científicos, 

estimulando-os a se apropriarem dos saberes espec²ficos das ci°ncias.ò 

ñSim, por trabalhar organiza­«o, como em um texto, tem início, meio e fim, para construir o 

experimento.ò 

ñSim. Importante para os alunos aprenderem passo a passo de uma atividade e seguir as regras.ò 

ñSim, dentro do processo de aprendizagem pratica e teoria ações e comandos devem caminhar juntos 
para que o entendimento ocorra de forma mais produtiva.ò 

ñ Sim, pois o gênero geralmente esta voltado para a realidade do aluno e com uma linguagem de fácil 

compreens«o.ò 
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ñSim. Porque, tem como explicar para os alunos suas etapas.ò 

ñAcredito na importância deste gênero, pois é algo que muitas das vezes não achamos relevantes e 

pesando em utilizar isso nos anos iniciais é fundamental para que se torne indivíduos que entendam 
a importância deste gênero para a vida, pois é presente no nosso cotidiano.ò 

ñSim, devemos incentivar o aluno a pensarem e formularem suas hip·teses e pensamentos. Porém, 

com a media­«o do professor esse processo se torna mais interessante e din©mico.ò 

ñSim, pois quando o professor da instru­»es para seus alunos de cada atividade a ser executada, o 
aluno consegue entender com mais facilidade.ò 

ñSim, pois diante de uma atividade onde há necessidade de um passo a passo ser seguido, o gênero 

instrucional auxilia nesta execu­«o de atividade mais rigorosa.ò 

ñTrabalhar com esses gêneros, além de dar uma direção auxilia na questão da confiança do aluno em 
executar algo que j§ est§ posto.ò 

ñSim, n«o s· apenas com esse tipo de g°nero, mas com todos, pois os g°neros facilitam a 

aprendizagem das crian­as.ò 

ñSim, j§ que os alunos est«o imersos em seu cotidiano desse tipo de gênero e é necessário saber usá-
los em seu dia a dia.ò 

ñSim, porque todo tipo de experi°ncia sendo bem explorada torna o aprendizado bem compreensivo.ò 

ñO g°nero ® importante principalmente para a organização das etapas e permite que os alunos tenham 

contato com uma maior variedade de g°neros em disciplinas diferentes.ò 

ñSim, por trabalhar a autonomia que o aluno deve ter em sala de aula.ò 

ñSim, pois dentro de sala de aula as crian­as constr·i a atividade sugerida junto o professor tornando 

a aula mais din©mica e diferente do que s· apenas conte¼do colocado no quadro.ò 

ñSim, com o gênero instrucional, o professor pode trabalhar matérias do currículo,  através de jogos, 
brincadeiras, o que para o aluno torna-se mais divertido ao mesmo tempo que aprende.ò 

ñCom certeza. Pois principalmente para crian­as, dar aula de um g°nero que orienta, facilita a 

assimilação desse gênero, ainda mais por ser diverso e poder envolver todas as alfabetizações, a 

cient²fica, a matem§tica, a tecnologia e a l²ngua materna.ò 

 
 
FIGURA 4: Construção do foguete 
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FIGURA 5: Construção do foguete 
 
 

 
 
FIGURA 6: Construção do foguete 
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FIGURA 7: Lançamento do foguete 
 
 

 
 
FIGURA 8: Lançamento do foguete 
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FIGURA 9: Lançamento do foguete 
 
 

 
 
 
FIGURA 10: Lançamento do foguete 
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FIGURA 11: Lançamento do foguete 
 
 

 
 
 
FIGURA 12: Lançamento do foguete 
 
 

 
 
 


